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REINICIANDO NOSSO TRABALHO 

Neste primeiro núrp.ero de s.eu Bol~tim; em 1978, a APE-F-RIO d'eseja cumprimentar 
a todos os associádos e amigos, renovando as esperanças de um ano pleno de con­
quistas para a nossa classe. 

Colega, façamos . de 1978 . um· ano positivo para a Educação Fisica. Vamos tra­
balhar juntos por esse objetivo.? Aq\li ~estaremos sempre à sua espera, na certeza de 
que você não faltará com o seu apoio, sua crítica, sua participação. 

A Diretoria 

IV-ENCONTRO NACIONAL DE PROFESSORES DE _EDUCAIÇÃO FiSICA:_­
conforme vínhamos prometendo, divulgamos neste bolet im · as concltlsõ'es do IV En­
contro Nacional de. Professores tje E.cl'ucação Física, promovido, em dezembro de 1976, 
pela Associação dos Especiàlizados· em Educação Fisica e ' Desportos, do Rio Grande 
do Sul, e que reuniu, dn Porto Alegre, cerc?. de 300 colegas. Os temas e as conclusões 
do referido conclàve são àtualíssimus, daí ser ainda oport~na sua divulgação . . ., 

IV ENCONTRO NACIONAL DE PR~FESSORES DE EDUCAÇÃO FiSICA 

CONCLUSõES DA 1." CAMARA 

Tema: Formação do Professor de Educação Física. 

1 ~ A formação do professor e do técnico em Educação Física e Desportos 
deverá ser feita exclusivamente em Escolas de Educação Física. 



2 - As Escolas de Educação Física deverão incluir ou enfatizar em seus currí­
culos os seguintes itens: 
a) Conteúdos de psicologia infantil e do adolescente; 
b) Conteúdos específicos para as 4 primeiras séries do 1.º grau; 
c) Aprofundamento na língua portuguesa; 
d) Conhecimento d'e um idioma estrangeiro; 
e) Novas técnicas pedagógicas; 
f) Maiores conhecimentos sobre legislaç;ão profissional. 

3 As Escolas de Educação Física deverão solicitar de seus acadêmicos tra­
balhos e experiências de nível científico. 

4 As Escolas de Educação Física deverão aumentar o tempo de duração do 
Curso de Graduação para atender às solicitações de acréscimo de carga 
borária para disciplinas básicas. 

5 - Os candidatos ao Curso de Educação Física deverão ser submetidos a tes­
tes vocacionais, provas prática5 e exames médicos. 

i\IARQUES PEREIRA 

O Dr. Celestino Marques Pereira, apresentou o brilhante trabalho «Da Formação 
do Professor de Educação Física» concluindo «com três verdades»: 

1 - A formação d'o Professor de Educação Física implica imperiosamente no 
profundo conhecimento da natureza bio-psicológica do ser humano em todas 
as fases etárias, a partir do nascimento. 

2 - A formação do Professor de Educação Física requer o conhecimento da 
repercussão estrutural e funcional do exercício em seus componentes en­
dócrino, nervoso, energético, e bio-mecânico. 

3 - O Professor de Educação Física, como de resto qualquer outro agente de 
ensino, é mero elemento estimulador e motivador da ação formativa-educa­
tiva a exercer sobre o educando. 

CORONEL TARGA 

O IV Encontro aprovou as seguintes proposições do Coronel Targa: 

1 - Que as ESIDFs incluam em seus currículos de Graduação, aperfeiçoamento 
ou especialização disciplinas tais como Yoga, Judô, Box, learatê, Danças, 
Têni<;;, Ginástica Estética, e outras que possibilitem ao egresso tomar conta 
do mercado de trabalho repreeentado pelas saunas, academias e institutos 
de ginástica. 

2 - Que os Cursos de Especialização em Técnica Desportiva tenham carga ho­
rária de 200 horas, no mínima, no, desporto escolhido, além do Estágio. 

OBS.: O plenário regeitou uma proposição no sentido de que as ESEFs estruturem 
seus currículos para. proporcionarem a licenciatura curta e a plena. O pessoal 
manifestou-se contra a licenciatura curta. 

00.NCLUSõES DA 2.• CAMARA: 

Tema: Currículos de Educação Física pa.ra o 1.0 e 2.o Graus. 

O IV Encontro concluiu: 

1 Todo o ensino d'eve ter per base uma avaliação diagnóstica; 
2 A seleção de conteúdos deverá se apoiar no interesse e necessidade do aluno; 
3 O currículo deverá ser adequado às condições e recursos pertinentes à Es­

cola e à Comunidade; 
4 Conteúdos recomendados para ·as 4 primeiras séries do 1.• grau: Jogos re­

creativos-sensoriais, atividad'es naturais, atividades complementares (pas­
seios, visitas, confraternizações, etc.), exercícios e jogos mímicos, habilidades 
sensoriais-motoras, atividade rítmica (danças, jogos, dramatizações, rodas e 
brinquedos cantados); 

5 - Atividades recomendadas a partir da 5. ~ série do 1. 0 Grau: danças folcló­
·rtcas, desportos coletivos e ind'ividuais; 



6 · ôs conteúdos devem sêr organizados sem a preocupação de muitipÍicidacie, 
enfatizando-se o aspecto qualitativo em relação ao quantitativo; 

7 Destacar o papel da Educação Física e sua contribuição nos programas de 
saúde; 

8 Inserir a participação do professor em atividades complementares; 
9 A organização dos conteúdos ceve ser d!e forma a atender o princípio de 

aprendizagem progressiva e sistemática. 

CONOLUSõES DA 3.• Clü\-IARA: 

Tema: Plano Nacional de Educação Física. 

1 Moção de congratulações ao DED/MEC pela elaboração do PNEF; 
2 Que a partir dos IX Jogos Escolares Brasileiros seja incluída na progra­

mação a realização do V Encontro Nacional de Professores de Educação 
Física cuja execução poderá ser atribuído à Federação Brasileira de APEFs 
ou à APEF da localidade sede dos Jogos; 

3 - Que no futuro Plano Nacional de Educação Física (PNEF) sejam contem­
pladas a FIEP (Comitê Brasileiro), a FBAPIDF e as APEFs estaduais. 

CONCLUSõES DA 4.• CAMARA: 

Tema: Colaboração do Professor de Educação Física nas primeiras séries do ciclo 
fundamental. 

1 A Educação Física do pré-escolar e nas 4 primeiras séries do 1.<> Grau deve 
ser ministrada pelo professor especializado na disciplina; 

2 Há deficiência e mesmo ausência no atendimento em Educação Física 
para o pré-escolar; 

3 fü;ta deficiência não pode ser admitida tendo em vista, o desenvolvimento 
harmônico da personalidade d'o educando; 

4 O professor graduado em Educação Física deve ser responsável pela apli­
cação da Educação Física para pré-escolares bem como para as primeiras 
séries do currículo por atividade; 

5 O fato da conclusão n.º 4 somente beneficiará a classe à medida em que 
abre novos campos de serviço; 

6 A Educação Física como conjunto de técnicas que desenvolvem integral­
.mente o indivíduo pelo movimento racional e científico ·tem importância 
capital na vida do pré-escolar; 

7 - Deve haver empenho no sentido de se conseguir no m.ínimo 3 horas se­
manais de Educação Fíf.ica na3 4 primeiras séries do 1.o Grau nos sistemas 
estadual, municipal e particular de ensino; 

8 - O «professor de classe» está sobrecarregado com as demais disciplinas do 
currículo por ativid'ades e não possui os necessários conhecimentos sobre a 
Educação Física; 

9 O «especializado» deve trabalhar entrosadamentee com o «professor de 
classe» nas séries do cmTículo por atividade; 

10 )j] necessário que os Estados admitam maior número de professores de 
Educação Física nas escolas de 1.º Grau. 

OBS.: Estas conclusões foram tomadas a partir dos excelentes trabalhos apresentados 
pelos professores Margô Garcia Cunha, do Rio de Janeiro, e Jacinto Targa. 

CONCLUSÕES DA 5.~ CAMARA: 

Tema: Conselhos Nacional e Regionais dns Tituiaidos .em Educação Física. 

1 - Como o Ante-Projeto de Lei que dispõe sobre a criação dos Conselhos Jª 
se encontra no M~nistério do Trabalho, em fase de estudos e possível apro­
vação, concluiu-se pelo envio de Moção ao Ministério do Trabalho pela 
aprovação do ante-projeto e pela possibilidade de uma Comissão de Pro­
.fessores de Educação Física de Brasília trabalhar no mesmo junto ao 
departamento competente do l\&inistério do Trabalho; 



2 - Sugerir a criação em todos os Estados de Associações Profissionais de acordo 
com o artigo 511 e seguintes, da Consolidação das Leis do Trabalho, a fim 
de assegurar os direitos dos licenciados e técnicos em educação física e 
desportos dentro do Ministério do Trabalho. 

r ··r 11i i: li! ; i 

OONCLUSõES DA 6.• CAMARA: 

Tema: Educação Física e Recreação nas Empresas e Hospitais Psiquiátricos. 
1 i 1:i ' 

1 - Da Recreação e Qualidade do Trabalhador na Indústria e Comércio: 

2 -

3 -

o trabalhador deve ser considerado antes de mais nada como um 
valor humano e como um todo, tendo direito às atividades lúdicas e 
recreativa as quais devem ser elaboradas e conduzidas por uma equipe 
de elementos especializados; 

Da Recreação em Hospitais ;F'siquiátricos: 
' i 1 \ · . ! - i ; 1 ' ' 1 

o doente mental deve usufruir de atividades recreativas orientadas por 
uma equipe especializada, cabendo a aplicação dessas atividades ao pro­
fessor de Educação Física; 

Da Recreação nas Empresas e Prevenção de Acidentes: 
A recreação, as atividades físicas, influem positivamente na produção do 
trabalhador que assim apresenta maior rendimento, mais habilidade, 
mais resistência física e menor tendência a sofrer acidentes no trabalho. 

' 1 
1CONCLUSõES DA 7;~ CAMARA: 

Temas Livres , 't : 

' ' 

1 - Ginástica Corretiva como Atribuição do Professor de !Educação Física: 

a) - A educação postural deixou de ser puramente ortopédica para ser 
atribuição pedagógica e, portanto, é atribuição do professor de Edu­
cação Física; 

b) - Cabe ao professor de Educação Física contribuir para integrar har­
monicamente no grupo aqueles quee dele se afastaram por deficiên­
cias fisicas; 

c) Além do tra.balho corretivo, é dever do professor de Educação 
Física a prevenção de vícios de atitudes corporais. 

2 - A Nova Filosofia da Educação Física: 

a) Partindo da idéia de um neo-aristotelismo da Teoria do Prazer, pre­
tende-se que o homem realize movimentos cada vez mais completos 
e próximos da perfeição aos quais é impulsionado pela sua necessi­
dade de prazer. 

3 .....- Parecer n.9 2676/76 do CFE: 

a) Aplaudir o Parecer, pois ele evitou os inconvenientes que resultariam 
da aprovação da proposta enviada ao CFE pelo DEM e DED/MEC; 

b) Solicitar ao DED/MEC que sejam ouvidas as APEFs existentes no 
pais sobre a conveniência ou não de se instituir a habilitação do 
2.º Grau de Técnicos em Educação Física; 

4 - Orientação e Controle de um Programa de Condicionamento Físico para 
Coronariopatas e Sendentários com Elevado Número de Riscos Coronaria­
nos: Rotina Indicada: 

Existe uma rotina nas fases pelas quais deve passar o paciente que 
vai desde a aplicação do teste ergométrico até o início do Programa 
de Prevenção ou Reabilitação e que inclui a metodização do trabalho, 
por intermédio do qual não apenas se cria segurança como também 
permite a verificação de erros antes que estes possam ocàsionar pro­
blemas; 



Bahia - Náutico Atlético Cearense - Departamento de Educação Física do Rio 
Grande do Sul - Centro Beneficente Dr. Pereira Passos - Confecções BUDI Ltda. 
- Gen. Olavo da Silveira, Delegado Geral da FIEP - Gen. e Sra. Jayr Jordão 
Ramos - Departamento de Educação Física da Bahia - Coordenação de Educação 
Física de Roraima - Centro Excursionista Brasileiro - Dirección Nacional de Edu­
cación Deportes Y Recreação, Argentina - Associação Cristã de Moços - Diretoria 
de Esportes de Minas Gerais - Institut National du Sport et de L'Education Phy­
sique, França - Departamento de Educação Física do Paraná - Professores Nena 
e Gilberto Giraldez - Prof. Nelson Bussi - Prof. Roger Vivanco - Prof. Eury'dice>. 
da Silva Costa - Profa. Elisa Maria Jardim C. Rezende - Profa. Maria Augusta 
Moura, d'e Sergipe - Professores Esmeralda de Carvalho Costa e Edson Angelo Paula, 
de Minas Gerais - Prof. Auguste Listello, da França. -

DEPARTAMENTO CULTURAL 

1) «PR1tMIO PROFESSOR MANOEL MONTEIRO SOARES» - 1978 

As bases deste concurso, para o ano de 1978, serão lançadas no dia 29 de marça, 
data da fundação da APEF-RIO - Aguardem. -

2) CURSO DE FOLCLORE LUSO-BRASILEIBO: - já marcadas as datas de 
mais um Curso de Folclore da APE·F-RlO. Será nos dias 27, 28 e 31 de março e 
3, 5 e 7 de abril próximos, no horário de 19 h e 30 min. às 22 horas. Do programa 
constarão danças folclóricas brasileiras e portuguesas, estas a cargo de folcloristas 
de Casas Portuguesas sediadas no Rio, já convidados pela APEF-RIO. Breve esta­
remos remetendo aos associados circular com a programação e as condições do cursai. 
Adiantamos, apenas, que as vagas serão em número limitado de 50 (cinqüenta) e 
as inscrições estarão abertas a partir de 1.o de março, na sede da APEF~RIO . -

3) CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE EDUCAÇÃO FíSlüA. PARA EXCEP­
CIONAIS: - a ser realizado na Escola de Educação Física e Desportos da UFR.J, a 
partir de abril de 1978, um total de 360 horas. Será um convênio entre a Er,NEFD e 
o CENE:SP-MEC. Maiores informações na Secretaria da ENEFD, no Fundão. 

4) «LOISIRAMA 78» - com tema geral «Tempo Livre» - uma necessidade essen­
cial para a humanidade, será realizado em Genebra, Suiça, de 6 a 16 de abril de 
1798, o I Salão Internacional de Lazer, uma combinação de simpósio e festival de 
tempo livre e recreaç.ão, patrocinado pelo Governo e Conselho Municipal de Genebra; 
e pela Associação Mundial de Tempo Livre e Recreação (WLRA). 

5) EST.AGIOS SOBRE A TERCE·IRA IDADE: - especial para os professores 
e outros profissionais que trabalham com pessoas idosas, serão realizados em Paris, 
os seguintes estágios: a) Tema <~imação e Tercei.da. Idade», nos dias 11 a 13 ~e! 
janeiro, 8 a 10 de efevereiro, 26 a 28 de abril, e 24 a 26 de maio de 1978; b) Tem3' 
«0 Movimento e a Terceira Idade», nos dias 6 a. 10 de março e 8 a 12 de maio de 
1978. Para o primeiro tema, a inscrição custa 570 francos franceses, para o seglindo 
tema 475 francos franceses. Para maiores informações, dirijam-se a : REDE.PART -
16, Bis avenue du genérel Leclerc - 9·2260 Fontenay-aux-Roses - FRANIÇA . -

6) Vil Congresso da HISP A (Associação Internacional de História da Educa­
ção Física e Desportos) - em Paris, de 28 de março a 2 de abril de 1978, com o Tema 
«Cultura Corporal e Sociedades». Poderão, ainda, ser apresentados temas livres nos, 
grupos de trabalho permanente da HISP A sopre: «Educação Física Feminina»; «Des­
porto e Política»; «0 Ensino da História da Educação Fisica e d'o Desporto»; «Arqui­
vos e museus». Inscrições: 600 francos franceses para os membros da IDSP A e 650 
francos franceses para os não membros. Informações: escrevam para 7eme Con­
gres IDSP A - Secrétariat Général - INSEP - 11, avenue du Tremblay 75012 
- Pa.ris - França. - · 

D~PARTAMENTO SOCIAL 

1) A APEF-RIO cumprimenta seus associados aniversariantes dos meses de 
janeiro e fevereiro. -

2) 32.0 ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DA APEF-RIO: - a nossa Associação 
estará completando, em 29 de março, 32 anos de existência . São mais de três décidas 
de lutas em fa.vor da Educação Física e, particularmente, de seu associado - o 
Professor de . Educação Fisica. Sempre com entusiasmo, alegria e ânimo forte; por 
isso mesmo ainda não conseguiram derrotá-la, apesar das tentativas. E vamos em 



frente, sempre alertas e confiantes. Venha,, colega, participe da festa de sua Asso­
ciação. Eis aqui a programação: 

-· dia 27 de março, segunda-feira - Início do Curso de Folclore Luso-Brasi~ 
leiro, no Clube Municipal (ainda a confirmar o local), às 19 h e 30 min. 

- dia 29 de março - às 18 horas - Sessão solene comemorativa da data de 
fundação da APEF-RIO, com o lançamento do «Prêmio Professor Manoel Monteii::o 
Soares - 1978» e do livro (2a. edição) «Calistenia no plano geral da Educação Fí­
sica», do Prof. Cássio Rothier do Amaral, seguido de um coquete( 

- dia 31 de ma,rço - se:xta-feira - Almoço de confraternização, às 12 h e 30 min., 
na Cantina Sorreuto (Av. Atlântica, 2\){} - Leme). 

4) ENLACE MATRIMONIAL: - às 10 horas do dia 20 de janeiro último, casa­
ram-se na Igreja lV~atriz da Gávea, à rua Marquês de São Vicente, 19, os jovens 
Heloysa e Renato, a quem a APEF-RIO envia o seu abraço e suas felicitações. O 
noivo é filho de nossa colega Profa. Ivone de Brito Simonetti, a quem também 
cumprimentamos. -

DEPARTAMENTO DE ASSISTANOIA 

1) PLANO DE CLASSIFWAIÇAO DE CARGOS - a APE.F-RIO participa do 
movimento, liderado pela Federação dos Servidores Públicos do Estado do Rio de Ja­
neiro, que tem por objetivo acompanhar a elaboração e a aplicação do Plano de 
Classificação de Cargos do Estado. Integramos a Comissão de Magistério, junto com 
outras entidades representativas da classe. Participe você também, colega, enviando­
nos suas sugestões. 

2) OONVíl:NIOS: em mãos, para estudo e deliberação, novos convênios que a 
APEF-RIO assinará brevemente, em beneficio de seus associados. Já à disposição 
dos colegas, continuam em vigor os seguintes: 

a) Laboratório de Patologb. Clínica, do Dr. Raphael Achilles Cali, através do 
qual nossos Associados e seus dependentes podem beneficiar-se em exames de labo­
ratório, de preços especiais. E necessária a apresentação da carteira social da 
APEF-RIO. O laooratório está situado no Largo àe São Francisco, 26 - Grupo 1110 
- .Edifício Patriarca - Centro. 

b) DB. JORGE Cii1;LIO DANTAS BAIRBAS - Especialista em rinite, faringite 
alérgica e doenças da pele - também. oferece consultas especiais para os associados 
da APEF-RIO e seus dependentes, no consultório à Rua Conde de Bonfim, 232 -
Sala 309 - Tijuca. 

c) SOSE'.ll'E - Representações de Hotéis e Turismo Ltda., com sede na Avenida 
Almirante Barroso, 139-A, que ofereceu ao associado da APE'F-RIO o «Plano de 
Férias Financiadas SOSETE», com pagamento em até 10 prestações mensais, sem 
entrada, e com o primeiro pagamento 30 dias após as férias. Há também excursões 
de fins de semana, a preços especiais. E isto aí, colegas! Organizem a sua progra­
mação de férias e procurem a SOSETE. Basta levar a, carteira social da APEF-RIO. 

ASSOCIA1ÇAO BRASILEiRA DE RECREAJÇAO 
(ABDR) 

«Construa um mundo melhor através da Recreai;ão» 

1 - Encontro 

Dando início aos nossos trabalhos, para o futuro Encon1tro, conforme noticiamos 
no último Boletim da APEF-RIO, houve uma reunião no dia 27 de dezembro p.f. 
Atendendo ao nosso .convite, compareceram os Professores José de Souza Rocha -
titular da Cadeira de Recreação da Faculdade de Educação Física - Universidade 
Gama Filho, e coordenador de Educação Física do Estado do Rio; !Kátia B. Caval­
canti, assistente daquela Cadeira; Júlia P. de Mello, da Faculdadee de Educação 
Física do Parnná e os membros da Diretoria da ABDR, Ondina D~Arezzo Costa Velho, 
Maurette Augusto e Maria Pereira de Queiroz. Muitos assuntos foram apresentados 
e discutidos, com várias sugestões sendo aceitas e chegando-se às seguintes con.clusões: 



5 - O Trabalho da Educação Física na Prevenção e Reabilitação de Doenças 
Coronárias: 

Deve ser evitado o trabalho isométrico; é importante observar as p()­
sições inicial e final de caã'a movimento como fator de aumento ou 
diminuição da freqüência cardíaca; o ajuste da carga inicial de esforço, 
e sua dosificação e progressão às condições do paciente, constitui o 
maior problema do processo de prevenção e reabilitação; 

6 - Resultados Alcançados pelo E.xercício Físico no Trabalho de Prevenção e 
Reabilitação de Doenças Coronárias: 

Os maiores obstáculos ao sucesso do tratamento são: dedicação dema"'! 
siada à vida profissional, utilização de horários inconstantes de ali­
mentação, ingerida rapidamente e não atendendo às prescrições de uma 
d'ieta sadia; excessos de fumo e alcool, carência de descanso e relaxa­
mento proporcional ao trabalho e às tensões desenvolvidas por ele; 

7 - A Educação Física no Trabalho com o Retardado !l\fental: 
:m indispensável modificar-se a atitude social em relação ao deficiente 
mental; os exercícios físicos contribuem de forma acentuada. para. 
fazer o retardado mental (também chamado de deficiente mental ou 
excepcional) mais feliz e mais apto a sua integração no contexto fa­
miliar e social. 

NOTiCIAS 

A. DIRETORIA INF10RMA: 

1 - A Diretoria d'a APEF-RIO ralizará, no dia 24 de fevereiro, sexta-feira, 
às 16 horas, a sua primeira reunião de 1978. 

2 - PROFESSOR ADALBERTO CAMPOS SILVA - Ficamos muito sentidos 
com o falecimento, em janeiro último, de nosso estimado colega e associado Adalberto, 
antigo professbr da Escola de Educação Física e Desportos da UFRJ, onde dirigia, 
ultimamente, a cadeira de Ginástica. 

3 - ASSEMBLÉIA GERAL ORiDIN.ARIA: - Em obediência. ao que dispõe 
o atr. 7.o, § 1.0 , alínea «a» dos Estatutos da APE·F-RIO, será realizada em nossa 
sede, no dia 24 de fevereiro do corrente ano, sexta-feira, às 14 h e 30 min., em pri­
meira convocação, e às 15 horas, em ~.egunda e última convocação, a Assembléia 
Geral Ordinária convocada para apreciação do Balancete anual e do Relatório das 
atividades da Associação, referentes ao exercício de 1977. Para essa Assembléia, a 
APEF-RIO convoca seus associados : 

4 - O Governo do Estacl'o do Rio de Janeiro resolveu reformular o processo 
atual. do desconto em folha, autorizado pelos funcionários membros de associações 
de classe, a APEF-RIO inclusive. Foi exigido o cumprimento de inúmeras exigên­
cias, muitas delas descabidas a nosso ver, tais como, certidões negativas de débitos 
fiscais na União, no Estad'o e no Município, certidões negativas da Justiça Federal 
e · Estadlual, etc . , tudo isto acarretando despesas extras para as entidades de classe. 
Para se receber o que nos pertence - as mensalidades de nossos associados, que 
autorizaram fossem elas descontadas em suas folhas de pagamento - fomos obrigados 
a apresentar provas de que nada devemos, nem à Justiça e nem aos erários públicos. 
Um absurdo . 

- · Notícias da FIEP: 
- Já sairam os números 1 e 2 da edição brasileira. do Boletim da FIEP. A De-

legacia Geral está ultimando providências para a regularização da edição brasi­
leira, com a publicação de quatro números por ano. 

- filie-se à FIEP, colega; através de seu boletim você toma conhecimento dos mais 
importantes eventos mundiais sobre Educação Física e Esportes. Há neles, também, 
excelentes trabalhos técnicos de autoria de renomados especialistas . Para sua filiação, 
procure seus representantes no Rio: - o Delegado Regional, Professor Manoel José 
Gomes Tubino, na Universidade Gama Fílho, e a Delegada Adjunta, Professora Maria. 
Luiza Amaral, na APE.F-RIO. 

SECRETARIA: 

1) H'Jrário da APEF-RIO: - nossa Associação está funcionando, normalmente; 
de 2a., a 6a. feira, de 13 às 17 h e 30 min . Para atender o colega associado, ou 



qualquer outro que nos honre com sua visita, há sempre um Diret-0r, além do nosso 
funcionário administrativo. 

2) Mantenha atualizado o seu ende<eço. A ECT tem devolvido vários Boletins 
por não encontrar, nos endereços registrados, os seus destinatários. 

3) Recebemos e agradecemos as seguintes publicações: Boletim de Set./Out. da 
Worl Leisure & Recreation Association - Boletim Informativo n.o 10, da Diretoria 
ae Esportes de Minas Gerais - Informativo ACERJ n. 11 - Desportos n. 17 - Ludens, 
out./77, do Instituto Superior de Educação Física de Lisboa - Correio Rasocruz n. 
~1 - Regulamento dos III Jogos Estudantis Municipais - RIO (1978) - GRATOS. ~ 

4) Novos sócios: como sócios co_ntribuintes: Walter Luiz de Assumpção Ferreira, 
proposto pela Profa. Maria Lúcia Ribeiro, e Julita Oliveira de Aquino, proposta pelo 
Prof. Mário Ricardo Guimarães Horta. Sejam bem-vindos à APEF-RIO 

TESOURARIA: 

1) AUMENTO DA ANUIDADE SOCIAL: - a APEF-RIO é parte de toda uma 
comunidade que sofre, dia a dia., os constantes aumentos do custo de vida. Por esta 
razão, vimo-nos obrigados a solicitar a aprovação do Conselho Fiscal para o aumento 
da anuidade social, para, que pudéssemos atender aos encargos financeiros da APEF-RIO, 
encargos esses mensais e inadiáveis: - impostos e taxas (predial, água, lixo), contas 
de luz e telefone, taxa de condomínio, que será acrescida enormemente este ano com a 
mudança das caixas de luz e força do edifício, remuneração do funcionário, incluindo 
os pagamentos de INPS e PIS, correspondência e despesa com a confecção do nosso 
Boletim, e com a aquisição de material de secretaria e de limpeza. Além disso, toda a 
programação cultural e de defesa de classe, a ser desenvolvida pela APEF-FIO, de~ 
penderá de recursos financeiros disponíveis em caL--.a. Contamos com a compreensão 
de todo o quadro social. 

2) A nova taxa social: - a partir de janeiro de 1978, é esta a nova taxa devida 
pelos associados d'a APEF-RIO: 

- mensalidade: Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros), que poderá ser paga por semestre 
(Cr$ 12-0,00) ou por ano ( Cr$ 240,00), para os sócios contribuintes, correspondentes 
e estagiários; 

- os sócios proprietários pagarão Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por mês, sendo Cr$ 
60,00 por semestre ou Cr$ 120 por ano. 

3) O colega que já é professor do Estado poderá descontar em folha a sua 
anuidade. Venha, pois à APEF-RIO assinar a autorização para esse desconto; ficará 
mais fácil para você e para sua Associação. 

4) Você que, ainda, não é professor do Estado: - visite a sua Associação e 
salde o seu débito. Se seus inúmeros afazeres impedem essa visita, telefone e diga 
onde pode ser procurado; a APEF não tem cobradores, mas um dos diretores irá ao 
SC'U encontro, prazerosamente. 
· 5) Ao colega sócio-correspondente solicitamos que envie sua contribuição social 
através de cheque nominal ou ordem de pagamento a favor da Associação dos Pro­
fessort'S de Educação Física do Rfo. de Janeiro, no valor da anuidade (Cl"$ 24W!O) 
ou , do semestre (Cr$ 120,00, cada semestre). O recibo de quitação será enviado pelo 
Correio. 

6 ~ Agradecemos e retribuímos os votos de Boas Festas que recebemos de: -
Govern~dor Faria Lima - Prefeito Marcos Tamoyo - Dr. Ilmar Penna. Marinho 
Jr . , Secretário de Estado de Administração - Profa. Mjyrthes Wenzel, Secretária 
de Estado de E,ducação e Cultura - Profa. Terezinha Saraiva, Secretária Municipal 
de IDducação e Cultura - Clube Militar - Tijuca Tenis Clube - União dos Educa­
dores da Cidade do Rio de Janeiro - União dos Previdenciários do Brasil - Profa, 
Mônica Rector, Delegada Regional do MEC-RJ - Resportec, Imp. de Revistas Téc­
nicas Ltda. - União dos Professores Primários Estaduais, de Niterói - Associação 
dos Funcionários Estaduais e Municipais d'o RJ - Social Ramos Clube - Federação 
dos Servidores Públicos do ·Estado do Rio de Janeiro - Sociedade de Medicina Des­
portiva do RJ - Prof. Moacyr B. Daiuto, Diretor da Escola de Educação Física da 
USP - Deputado e Sra. Fred'erico Trotta - Vereador e Sra. Diofrildo Trotta -
Brigadeiro Jerônimo Bastos, Presidente do Conselho Nacional de Desportos - Prof. 
Jorge Steinhilber, Assessor lV.i:unicipal de Educação Física - União dos Professores 
do Rio de Janeiro - Associação dos Servidores Administrativos do Grande Rio -
Imobiliária Pilotis Ltda. - Vereador Carlos de Carvalho ~ Vereador Silvio Moraesi 
:-. Baptista .de Souza & Cia. - Associação dos Professores de Educação Física da. 



I) a ABDR dirigirá ao MEC um estudo para a orientação, em todo o pais, da 
Recreação, ou das várias atividades para o uso do Lazer; 

ID nivelamento para os Técnicos em Recreação ou Técnicas em Lazer, até 
atingir a Pós-Graduação; 

III) ficou marcado para os dias 15, 16 e 17 de fevereiro próximo o Encontro 
para definição da nossa Proposta. Já contamos com a vinda de Zally de Queiroz, do 
SESC Regional SP., Maria Luiza Amaral - Presidente da APEF-RIO e do ilustre 
Professor Inezil Penna Marinho, de Brasília. Outros convites (das diferentes áreas 
de atividades) já estão sendo feitos, e contamos com a colaboração de todos os nossos 
associados para colaborar conosco nesta luta. A ABDR está bem consciente da sua 
missão e da evolução do mundo nos dias atuais. 

2 Evidência 
l ' ,, 

O Conselho Nacional de Mulheres, destacando as 10 mulheres do ano/ 77 de, todo 
o Pais, houve por bem homenagear Clara Perelberg Steinberg --' Engenheira, e 
Moema Toscano - Socióloga. A ABDR sente-se orgulhosa, pois, ambas pertencem 
à nossa Associação, prestigiando-nos sempre com sua colaboração. A elas, nossos 
sinceros parabéns! 

3 - Posse de Diretoria 

O Instituto de Professores Públicos e Particulares tem nova Diretoria para o 
biênio 1977/79. A sua Presidente - ProfeBsora Laudímia Trotta, enviamos os nossos 
cumprimentos, extensivos aos companheiros de chapa, augurando, também muito êxito 
nessa nova jornada de trabalho. 

4 - Recebemos 
' l • • -- , .. 

Cartões de felicitação pelas festas de Natal e Ano Novo: 
- E'quipe Técnica de Recreacê.o I-:tospit alar Ed'uardo Rabelo - IASERJ -

Obrs, de Fraternidade da Mulher Brasileira - Professor Carlos Alberto Imbruglia e 
família -- União dos Professores do Rio de J aneiro - Federacão das Bandeirantes 
do Brasil, Região RJ. - Associação Brasileira de Prevenção de Acidentes. A todos 
os nossos concorridos agradecimentos e a renovação àe nossas felicitações. 

5 - APEF-RIO 

No dia 21 de dezembro p.f. a APEF-R:!:O comemorou, em sua sede, a fe9tq 
de confraternizs.ção do Natal. Como de hábito, foi um acontecimento muito agra­
dável . As trocas de presentes do «ami>ro oculto», os quitutes saborosos e o brinde 
ao vinho ao som de cânticos natalinos (por sinal, o coro estava afinadíssimo), foram 
os destaques da festa. Salve 9, APEF-RIO! 

6 - Anuidatle 

Caros sócios: Estamos renovando os nossos pedidos para que regularizem suas 
situações junto a T<:>souraria. Brevemente esclarecemos que depende da contribuição 
de todos o bom andamento das nossas atividades e obrigações. Nossos agradecimentos 
pefa compreensão e o atendimento de você. 

7 - Recreação para todos, sem sair de Casa 

«Entre outras coisas, a reunião àe 22/07 p . f ., veio confirmar que um Granda 
Grupo ~e Crianças e Jovens ,do condomínio Merlin-'Sul, utilizando os eõ'paçels livre~ 
e vers'ãteis oferecidos pelos prédios, está sabendo aproveitar, em atividades salutar­
mente prazerosas, uma praça particular e outras áreas de recreio disponíveis. Dife­
rentes de praças esprimidas, entre ruas barulhentas, sujas, movimentad'as, longe de 
praias poluídas e superlotadas, de parque d'istantes (quando existentes), as áreas de 
Lazer, adequadamente utilizadas, garantiram para muitos «as melhores férias», que 
foram «um barato». 

Riva Baúzer - da equipe da Construtora Servenco '- dirigid~ pela Enge­
nheira Clara Perlenberg. Nota: os grifos foram nossos. 
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